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SIMPLIFICAÇÃO 
DA 

ESORIPT.A.. BRAILLE 

DOS CEGOS 

POR METO DE UU APPARELTTO 

D1·. Vittorio Ccreseto 

l\Ie<lic o -ophthalmolog·is l.a de Genovn 

A leitura e a escripta dos cegos são duas descobertas muito recentes; 
de de os tempos mais remotos até ao anno <lo 184 7 os cegos não podiam 
go ar d'estc duplo e engenho o artificio. 

Em 1J 81.7 o cego Luiz Braille invenlou um alphabeto tactil, qne foi im­
mediatamente adoplado nos estabelecimen tos de educação de~tinados aos 
cegos cm todos os paizes civilisados. 

É necessario ajuntar que muito tempo antes, em 11783, Valentim IJai'ty 
tinha inventado um outro alphabeto tactil, que, todavia, não teve nenhum 
exilo. 

Só a Braille cabe a gloria da soluç,ão d'cste problema didactico, estu­
dado por outros antes d'ellc. 

Desde 1Sti7 os cegos Leem á sua <lispojção signaes alphabeticos uni­
formes e universalmente adaptados : vantagem ine~timaYel que lhe dú o 
meio de se corresponderem com todo os cegos de um mesmo paiz: de 
terem jornaes que circulam em todo o mundo, e de ap renderem com fa­
cilidade as linguas estrangeiras. 

N'este sentido, os cego· teem demonstrado mais perspicacia do que as 
pessoas com vista que, e~pecialmente na Europa, a cada pas o, a cada fron­
teira teem que recomeçar a e Luclar um novo abecedario. 

A difficuldade não consiste só em aprender de cór a fórma das novas 
letras alphabeticas; augmenta quando se trata de escrever rapidamente, 
trabalho que exige longo aprendizado calligraphico. Não devemos esquecer 
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que a escripta (assim como a telegraphia, etc.), é um acto qua..i involun­
tario, um acto p ycltico-refiexo, que se não póde executar senão depois de 
educação prolongada e especi.al. É muito mais facil ler o grego, o russo, 
o allemão, o turco e as outras linguas europêa .. , que não teem signaes la­
tinos, do que escrevei-as ; para isso é nccessario habituar a mão a formar 
novos desenhos, a traçar hieroglyphos complicados. 

Esta difficnldade é poupad a ao cego; para elle todos os idiomas toem, 
para o, mesmo· sons do no so apparel ho phonico, o mesmos signacs al­
phabcticos. 

* 
* * 

O alphabeto Braille saiu perfeito das mãos do sou inventor; não teve 
que soffrer depois mo<.lificação alguma. 

Todavia o proce:;so mechanico de qne ainda hoje se usa em loda a parte, 
para a impressão dos seus signaes tacli ~ , tem muitos inconvenientes. 

Ila até um contraste consideravel entre a leitura e a escripta de Braille; 
a primeira allingru o grau mais elevado do perfeição, emquanto a segunda 
é ainda muito incommoda, inYertida, lenta, fa ligante, e, por assim dizer, 
primitiva. 

As letras do alphabeto Braille são formadas por pequenos pontos sa­
lientes no papel o conveni entemente agrupados. O seu diamotro e o seu 
relevo são de um millimetro; a di tancia que os separa uns dos outros é 
de um millimctro e meio. A letra mais simples, o a ... é representada por 
um só ponto, a mais cumplicada, o é (com a.ccento agudo) .. é formado por sois 
pontos, dispostos em fórma dê dois pequenos quadrados sobrepo tos (: :) . 
Entre estes dois typos extremos ha mais sessenta e uma. combinações diffc­
rento~, tendo todas um numero de pontos menor que seis. 

Este numero consideravel de signacs, que se obteem com um numero tão 
exiguo de ponto. , é a causa da immen a diffusão d'este alphabeto, que 
serve para escrever não só as letras de todas as linguas vivas e mortas, 
mas alem d'isso, os numeras, os accentos, todos os signaes orthographicos 
e finalmente a musica, para todo e qualqncr instrumento e para qualquer 
clave em que seja tocada. 

Sem passar cm revista os 63 signaos de Braille, o que seria pouco in­
teressante e completamente inutil, limitar-nos-hemos a dizer que as letras 
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mais cm uso são representadas por signae muito simples. Assim, o a e o e 
são formados, o primeiro por um só ponlo e o segundo por dois. 

Estes signaes tornam-se mais complicaqos ao passo que as letras re­
presentadas são menos usadas. 

Este mesmo louvavel mcthodo foi o que mais tarde Morse ndoplou para 
a formação do seu alphabcto telegraphico ... 

O processo mechanico de que os cegos dispõem hoje para escrever, é 
trabalhoso e lento. 

Gravam o papel com um punção de aço, fixado cm um cabo de madeira. 
Uma lamina de cobre, que contém uma serie de pequenos orificios rectangu­
lares, e sobre a qual se faz resvalar a mão esquerda, serve-lhes de guia. 

As letras ficam impressas por baixo, sobre a superficie inferior da folha 
de papel, de modo que se não póde tornar a ler, ú medida que a escripta 
avança. 

Como os gravadores e os li thograpllos, os cegos teem necessidade de 
escrever da direita para a esquerda, e fazer as letras invertidas. 

Este processo não é commodo. Póclc-se facilmente imaginar o trabalho 
que as creanças cegas de na cença leem fluando começam a aprender. 

É para ellas nm verdadeiro cansaço intellectual terem que aprender 
de cór duplicado (isto é, ús direitas para a leitura, e invertidos para a 
escripta) todos os signaes do alphabeto, ~a pontuação, de orthographia, 
dos numeros, e, finalmente, da musica 1 

Procurei eliminar todo estes inconvenientes por meio de um appa­
relho que, conservando a fórma, j:i conhecida em toda a parte, das letras 
de Braille, facilita aos cegos o meio de poderem escrever âs direitas e ra­
pidamente sem nenhuma fadiga e sem perigo de graphospasmo~ que é uma 
doença incuravel que ataca estes infelizes mais frequentemente ainda do 
que as pessoas dotadas de vista. 
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Graças a este apparclho, as letras mais cumplicadas exigem o mesmo 
tempo e o mesmo trabalho para as gravar do que as letras mais simple' ; 
a rapidez da escripta é triplicada, porque o cego póde gravar até ,180 
letras por minuto (veloddade que nós não poderiamas attingir com a pem~a) ; 
os pontos ficam gravados todos á mesma dista11cia, simultaneamente e não 
successivamente~ e o papel desenrola-se e desloca-se automaticamente, tanlo 
para diante como para trás. . 

O teclado só tem seis teclas, que se abaixam em um plano vertical, dis­
postas de tal fórma que as que correspondem aos dedos indicadores, sor­
vem para a formação das letras mais usadas, emquanto que as teclas cor­
respondentes aos dedos modios e annuJaros, que são os mais preguiçosos, 
servem para os pontos que formam as letras de que nos servimos mais 
raramente. 

Os dedos minimos não se empregam. 
Logo que eada letra é gTavada, o papel desloca-se, para receber a im­

pressão das letras successivas. lia ainda tinas outras teclas mudas para os 
pollegares, qne est~o encarregadas, uma, a do pollegar direito, de deixar 
um espaço vago entre as p:llavras, a fim de as separar umas das outras; a 
outra, a do pollcgar esquerdo, de fazer ,·altar o papel ao ponto de pari ida, 
a fim de recomeçar uma ºº"ª linha. 

Estas dnas teclas desloGam-se num plano horisontal, di posição ncccs­
saria, cm virtude da conformação anatomica da mão. 

Manejo do apparelho 

O cego e' tonue a folha de papel, onde ha de escrever, sobre a machina 
e empurra-a • uavemcnte ao longo da regna r, que lhe erve de gnia. 

Quando ella pára, faz girar o botão b; o papel fica então seguro e prompto 
para receber as impressões tactis. 

Feito i ·to, colloca os ueclos no teclado como indica a figura junta. 
N'esta po ição, os dedos indicadores correspondem aos pontos supe­

riores da letra fundamental de Braille; os medi os, aos pontos medio.; os 
annulares aos pontos inferiores. 

O po11cgar direito é destinado a fazer avançar a folha nm espaço tle 
letra, espaço que deve ficar vago entre as palavras, para as separar umas 
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das oulras; o pollegar esquerdo faz voltar, por meio de um movimen to au­
tomatico, o papel, ao ponto de partida. 

Os dois pollef,ares, assim apoiados nas duas teclas hori ontaes, fazem 
com que a posi~ão das mão sobre o teclado seja muito estavel e senem ao 
cego de guia para melhor collocar os outros dedos. 

O botão b, que se vê ao lado, serve para mudar a linha. 
Uma campainha adverte o cego que a linha vae depressa acabar : quando 

ella toca, fi ca ainda espaço sufilciente para quatro letras. Esta di..posição 
era necessaria para que o cego se pudesse regular, acabar a palavra co­
meçada, ou interrompe-la convenientemente em caso de excessivo compri­
men to. 

Todas as difTerentcs peças da machina estão estabelecidas de tal ma­
neira que o proprio cego póde pô-las a funccionar. 

Assim, póde augmentar ou diminuir a tensão <las molas que regulam o 
movimento, segundo a velocidade que cHe entende que de'-e dar á sua es­
cripta; mudar a elevação do pontos que formam as lelras, ·egundo a es­
pc 'Sura do papel de que e erve; corrig·ir o seu caracter de letra, e por 
aca o algum ponto furasse o papel de um lado ao oulro, ou ·e o não gra­
vas e como uevia, etc. 

As peças que se encontram reciprocamente, cmquanto o apparelho tra­
balha, ou as que fazem mover as cremalheiras encarregadas de fazer avançar 
ou recuar a folha <le papel, são guarnecidas de pequeno~ tubos de coiro 
e de cautchu. Foi assim que se poude tornar silencioso o funccionamento 
da machina. 

Para pôr promptamente em relação as teclas com o poutos de que cada 
letra é constitnida, para conhecer immediatamente a dedilhação do teclado, 
basta examinar o quadro synoptico, que adiante publicâmos . 

.\. esquerda vêcm-se os signaes alphabeticos latinos; ao meio os signaes 
de Braille, e á direita estão indicados com o signal + os dedos que se devem 
apoiar no teclado; e com o signal - os dedos que devem ficar cm re­
pouso. 

Nas letras de Braille_, os pontos de que ellas se formam em relevo são 
indicado no quadro synoptico por ponto mais gros ... os; os outros pontos 
servem para melhor explicar ao leitor este manejo. 

As duas teclas que correspondem aos polleg·ares, e que só servem para 
dar ao papel o duplo movimento de ida e volta, não figuram n'este quadro 

I 
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synoptico. Do mesmo modo, não se encontram, por falta de e paço, as notas 
musicaes, as vogaes ac.centuadas, as consoantes dobradas, os diphthongos, 
a pontuação e os numeros, ape ar de estes ullimos erem a repetição das 
dez primei ras letras do alphabeto, precedidas de um signal especial con­
vencional. 

'Ã' 

* * 

Com este apparcJho espera o auctor ter resolvido, se não todo, os pro­
JJlemas inherentes á escripta tactil, pelo menos os principacs e os mais 
urgentes de entre elles; e ter indicado a touos os que estudam a didactica 
dos cegos ou que por este estudo se interessam, o caminho a seguir no fn ­
turo, para estudos similares. 

O caminho a percorrer é ainda longo, e fica ainda muito a re~piga r 
n'este campo fecnndo ern utcis descobertas. · 

Basta lembrar a estenographia: se es~ es infelizes fo -sem capazes llc 
estenographar com apparelhos mechani cos, poderiam empregar-se em grande 
numero, nos corpos legislativos, nos tribunae , etc. 

É necessario educar o cego para o trabalho, subtrahi-lo tanto quauto 
po sivel á mendicidade, á qu al esteve condemnado até aos no sos dias, 
dar-lhe accesso a uma vida independente e laboriosa em que ellc possa 
partilhar do legitimo orgul ho dos que ga nham o pão quotidiano. 

É absolutamente fal o que o cego eja inepto, incapaz de qualquer tra­
balho que exija uma certa elevação psychica. Longe ct· is, o! Po .. ue apti­
dões preciosas, particulares, que muito, videntes não teem: possuo uma 
percepção rapida , uma memoria ue ferro, nma paciencia evangelica; e por 
isso póde rivali ar em muitas occupações com quem quer que sej<1. 

A perda da vi ta não impede o de~cnvolvimcnto inLellect11al das creanças 
(o que :e não poderia dizer da perda <lo ouYido), e os outros sentido· sub­
stituem o que está extincto ... 

Dernmos todos auxiliar o" cego ~ . Elles Leem plena con ciencia da sua 
condição. Não ha nenhum infeliz no mundo que po .. na tantos titulos para 
a nossa commi eração. 

A Livraria Catholica, nocio, Lisboa, incumbe-se de mandar vir de llal ia este appa­
relho, que custa 200 francos, alem do preço tlo transporte e dir<'ilos llr alfandega. 
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QUADR_O SYNOPTICO 

Trclado da machina Teclado da machina 
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